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PANORAMA ECONÔMICO 

Podemos dizer que o ano de 2015 chega ao seu fim apenas no calendário gregoriano de 

marcação do tempo, pois em termos econômicos e políticos seu final acontecerá em 

2016 ou em 2017.... 

Assim, transfere-se para o ano de 2016 muita incerteza com relação ao cenário político 

e econômico predominante na economia brasileira. Como exemplo, no campo político, 

citamos o processo de impedimento da presidente da República em curso, o processo 

de destituição do Presidente da Câmara dos Deputados e o avanço das investigações 

sobre o presidente do Senado Federal.No campo econômico ressaltamos que ao final 

de 2015 o Ministro da Fazenda foi substituído pelo Ministro do Planejamento e para 

este posto foi deslocado um servidor da Controladoria Geral da União - CGU e mais um 

rebaixamento do conceito de risco de crédito do Brasil por agências internacionais 

tornando-o um país de elevado risco, inserido no grupo de países chamado “Grau 

Especulativo” ou, no termo em inglês, “junkbond”. Ressalte-se que o rebaixamento do 

Brasil leva a uma revisão, pelas agências classificadoras de risco, também para baixo, do 

grau de risco de empresas e entes federativos brasileiros.  

Não é possível uma previsão segura dos principais indicadores econômicos que 

norteiam os investimentos, mas trabalhamos com cenário de elevada retração do PIB, 

IPCA acima do teto da meta de 6,5% e Taxa SELIC acima de 13,5%. 

Abaixo colocamos o quadro resumo produzido pelo Banco Central do Brasil com base 

em pesquisa semanal junto ao mercado financeiro com as expectativas dos principais 

indicadores econômicos para 2016, denominado Boletim FOCUS, por ser esta uma fonte 

de elevada credibilidade e que será utilizada pelos RPPSs como fonte de referência da 

economia e para seus investimentos. Estas são as expectativas, para 2016, obtidas em 

31/12/2015: 

 



Passaremos a exibir algumas figuras e gráficos que resumem, ou nos mostram como foi 

o comportamento de importantes indicadores econômicos e agregados 

macroeconômicos em 2015: 

Diversos indicadores: 



 

Dólar, Fundos Cambiais e outros índices:  

Depois de testar o valor de R$4,00 em diferentes datas do ano, no último dia útil o Dólar 

ultrapassou a barreira de R$ 4,00, mas no fechamento do mercado, recuou para R$ 3,95. 

Fundos e estratégias indexadas a variação do Dólar lideraram os retornos dos 

investimentos. 

 



 

Dívida Pública Federal em relação ao PIB e déficit público 



 

Inflação: 



 

Rating, grau de risco: 

Em 16/12/2015 o Brasil perdeu sua segunda chancela de país grau de investimento, após 

a agencia de classificação de risco (rating) Fitch Ratings ter rebaixado a nota de crédito 

soberano do Brasil de “BBB-“para “BB+”. Além de retirar o selo de bom pagador, a Fitch 

colocou o Brasil em perspectiva negativa, o que pode levar a novo rebaixamento. Agora 

somente a agência Moody’s confere o grau de investimento para o Brasil já que a 

Standard &Poors (S&P) já havia rebaixado para “grau especulativo” o Brasil no mês de 

setembro.  



 

 

 

 

 



 

 



 

Juros: 

O juro no Brasil está em seu maior patamar desde outubro de 2006 e, ainda assim, o 

Banco Central deve voltar a elevar a taxa Selic atualmente em 14,25% em 2016. A 

Autoridade Monetária já acenou com essa possibilidade diante da dificuldade de recuo 

da inflação. Na última reunião de 2015 02 diretores se posicionaram a favor deste 

movimento em 0,5%. 



 

Onde Investir em 2016: 

Assim, diante deste “ano de 2015 que não acabou” osRPPSs devem analisar e investir 

nas alternativas mais rentáveis e seguras que surgem nesse cenário. Estas estão 

representadas pelos Títulos Públicos Federais e fundos de investimentos que contam 

com a maior parte de sua carteira composta por estes ativos. Nestas opções devem ser 

privilegiadas as carteiras que sejam compostas pelas maiores remunerações e 

rentabilidades acima da meta atuarial.  

Ressaltamos ainda que a compra direta de Títulos Públicos Federais, preferencialmente 

as NTNs-B, é a melhor opção de investimento, pois incorrem em menores custos, podem 

ser vendidos a qualquer momento (elevada liquidez) e são os ativos mais seguros, 

combinando integralmente com o perfil conservador dos gestores dos RPPSs. 

Repare no quadro abaixo e as respectivas remunerações das NTNs-B: 



 

Como as incertezas de 2015 permanecerão em 2016, e já se torna factível uma elevação 

da Taxa SELIC pelo COPOM de Janeiro de 2016, fica aqui então a recomendação para 

que o percentual de 30% permitido pela Resolução 3.922/10 no Artigo 7º, Inciso IV, 

alínea “a” em fundos indexados ao CDI, seja totalmente utilizado agora e mantido ao 

longo de 2016. 

Caso Vocês tenham alternativa para investimento em fundos compostos integralmente 

por LFTs – Letras Financeiras do Tesouro (fundo enquadrado no Artigo 7º Inciso I, alínea 

“b”), ou mesmo a possibilidade de compra direta destes Títulos Públicos Federais em 

sua Política Anual de Investimento 2016 (investimento enquadrado no Artigo 7º, Inciso 

I, alínea “a”)será mais eficiente ainda o seu investimento na busca de se indexar a taxa 

básica de juros da economia recebendo remuneração igual a sua valorização. 

Deverão também ser avaliadas também oportunidades no mercado de rendavariável 

nas estratégias que busquem opções adequadas a este cenário e com preços 

considerados como verdadeiras oportunidades por nós e pelos gestores do segmento. 

 



 

Rentabilidades em 2015: 

 

 

No mais vamos acompanhar as previsões para o ano vindouro desejar um Feliz 2016, 

com juros elevados para remunerar bem os seus recursos financeiros previdenciários, 

saúde e paz para todo o mundo. 

 

 



INVESTIMENTOS DO ANGRAPREV 

A carteira de investimentos do ANGRAPREV contava em 31/12/2014 com 23 fundos em 
sua carteira conforme informação de seu DAIR no site do Ministério da Previdência e, 
na mesma fonte, com 38 fundos de investimentos investidos em 31/12/2015. Os 15 
novos fundos investidos foram: 

 

 

FUNDOS 
% dos 

Recursos do 
RPPS: 

 
Valor Total Atual: 

 
Data da Posição Atual: 

BB RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIO 
FII 

 
1,08 % 

 

 
5.115.544,72 

 
31/12/2015 

CAIXA BRASIL IMA-B 5 
TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA 

FIXA LP 

 
 

12,93 % 

 
 

60.989.363,23 

 
 

31/12/2015 
BB IMA-B 5+ TÍTULOS 

PÚBLICOS FI RENDA FIXA 
PREVIDENCIÁRIO 

 
3,25 % 

 
15.319.682,31 

 
31/12/2015 

CAIXA BRASIL IMA-B 5+ 
TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA 

FIXA LP 

 
 

2,73 % 

 
 

12.878.554,59 

 
 

31/12/2015 
CAIXA BRASIL 2018 II 

TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA 
FIXA 

 
4,54 % 

 
21.415.340,00 

 
31/12/2015 

BB TÍTULOS PÚBLICOS IX FI 
RENDA FIXA 

PREVIDENCIÁRIO 

 
1,80 % 

 
8.494.875,79 

 
31/12/2015 

CAIXA BRASIL 2016 I TÍTULOS 
PÚBLICOS FI RENDA FIXA 

 
4,58 % 

 
21.593.680,00 

 
31/12/2015 

CAIXA BRASIL 2016 III 
TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA 

FIXA 

 
2,01 % 

 
9.488.664,00 

 
31/12/2015 

CAIXA BRASIL 2016 IV 
TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA 

FIXA 

 
4,43 % 

 
20.874.480,00 

 
31/12/2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   



 
FUNDOS 

% dos 
Recursos do 

RPPS: 

 
Valor Total Atual: 

 
Data da Posição Atual: 

CAIXA BRASIL 2016 V 
TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA 

FIXA 

 
1,36 % 

 
6.410.504,30 

 
31/12/2015 

ITAÚ INSTITUCIONAL FI 
REFERENCIADO DI 

 
2,68 % 

 
12.638.753,11 

 
31/12/2015 

CAIXA BRASIL FI 
REFERENCIADO DI LP 

 
4,61 % 

 
21.731.205,45 

 
31/12/2015 

 
BB PERFIL FIC RENDA FIXA 

PREVIDENCIÁRIO 

 
8,02 % 

 
37.807.941,44 

 
31/12/2015 

BRADESCO INSTITUCIONAL B 
VÉRTICE 2019 FI RENDA FIXA 

 
0,02 % 

 
103.432,31 

 
31/12/2015 

BB GOVERNANÇA FI AÇÕES 
PREVIDENCIÁRIO 

 
0,42 % 

 
2.000.252,48 

 
31/12/2015 

CAIXA BRASIL 2022 I TÍTULOS 
PÚBLICOS FI RENDA FIXA 

 
1,90 % 

 
8.942.205,00 

 
31/12/2015 

Caixa Logística FIC FIP 0,01 % 28.936,78 31/12/2015 
 

Caixa Brasil IPCA XVI FI RF 
Crédito Privado 

 
0,92 % 

 
4.344.592,00 

 
31/12/2015 

 
 

Com exceção do investimento nos fundos BRADESCO INSTITUCIONAL B VÉRTICE 2019 FI RENDA 
FIXAe ITAÚ INSTITUCIONAL FI REFERENCIADO DI, os demais foram realizados em fundos junto 
ao Banco do Brasil e a CAIXA. 

Estes 2 fundos são indexados ao CDI- Certificado de Depósito Interfinanceiro que apresentou 
em 2015 a rentabilidade de 13,24%. Estes são fundos com perfil bastante conservador. 

Desta forma e sob esse aspecto tais investimentos representaram um excelente retorno com 
baixíssimos riscos de crédito e liquidez. 

Estes novos investimentos somam-se a outros com as mesmas características e que já 
compunham a carteira do ANGRAPREV. 

Em 31/12/2014 o património líquido do ANGRAPREV era de R$ 415.177.042,08 e no fechamento 
do ano de 2015 atingiu R$ 471.608.674,45 e apresentando uma variação patrimonial de R$ 
56.431.632,37 equivalente ao percentual de 13,59%. 

A meta atuarial de 2015 foi de 17,31% com a forte aceleração da inflação que passou a ser 
expressa em 2 dígitos no final de 2015, estourando significativamente o teto da meta 
estabelecido pelo Conselho Monetário Nacional – CMN. 

A evolução patrimonial do ANGRAPREV foi equivalente a 78,50% da meta atuarial. Este valor 
está em linha com as rentabilidades obtidas pelos demais RPPSs do Brasil. 



Os demais investimentos são do segmento de renda variável que por seu perfil de longo prazo 
precisam ser analisados em uma perspectiva maior de tempo. 

A carteira de investimentos do ANGRAPREV está muito bem posicionada para o cenário 
econômico prospectivo de 2016 onde será inevitável uma redução da taxa básica de juros da 
economia brasileira notadamente com a confirmação dos dados ruins dos principais indicadores 
econômicos, conforme exposto anteriormente e na continuidade do processo de impedimento 
da atual presidente haja visto que o mercado financeiro demonstra sua insatisfação, através da 
maior percepção de risco, com elevação das taxas de rentabilidade pedidas para os títulos 
públicos federais, quando as contas públicas perdem sua lógica, seu equacionamento e tem 
crescimento acelerado em determinado período. 


